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I.  INTRODUÇÃO

            A Produção de Concreto auxilia a execução de diversos serviços, como os de fundações profundas 
(estacas broca, Strauss, escavada, dentre outras), fundações rasas (sapatas, blocos, vigas baldrames, 
dentre outras), piso, preparo de base e estrutura. Fazem parte deste grupo composições de produção de 
concreto convencional e ciclópico.

            As composições aferidas para a produção de concreto são formadas por indicadores de: mão de 
obra (operador de equipamento e servente); material (cimento, areia, brita e seixo rolado); e 
equipamento (betoneira de 600 litros).

            A equipe de produção de concreto é composta por um operador de equipamento, responsável 
por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo, e um ajudante. O transporte do concreto é feito 
por outros ajudantes, contemplados em outras composições. 

            A composição aferida para a produção do concreto ciclópico é formada por indicadores de: mão 
de obra (pedreiro e servente); material (concreto produzido e pedra de mão); equipamento (vibrador de 
imersão).

            A equipe de produção de concreto ciclópico considerada é composta por um pedreiro, 
responsável pelo processo de concretagem, e ajudantes que fazem o transporte de insumos até as 
proximidades do local de preparo ou o transporte do concreto, assim como o lançamento da pedra de 
mão.

            No processo de aferição deste grupo de composições foram analisados dados obtidos de 
diferentes serviços onde se utilizava concreto preparado em obra, distribuídas nas três macrorregiões: 
Centro-Oeste, Norte/Nordeste e Sul/Sudeste.

            A criação deste grupo pela Caixa foi viabilizada pela contratação de Instituição Aferidora, sendo 
elaborado pela Fundação para Desenvolvimento Tecnológico de Engenharia (FDTE), tendo como 
responsável técnico o Dr. Ubiraci Espinelli Lemes de Souza, Coordenador Geral do Projeto de Aferição 
do SINAPI. A Eng. Civil Camila Seiço Kato cumpriu o papel de Supervisora Técnica, dando apoio à 
coordenação do trabalho nas áreas técnica e administrativa. E o Dr. Ercio Thomaz atuou como 
especialista no tema objeto deste trabalho, orientando na especificação dos insumos e das técnicas.

            Para melhor conhecimento das especificações dos insumos e do processo de aferição do SINAPI, é 
recomendável a leitura das Fichas de Especificação Técnica de Insumos e do Livro SINAPI - Metodologias 
e Conceitos, complementado pelo Livro SINAPI - Cálculos e Parâmetros, disponíveis em 
www.caixa.gov.br/sinapi. Neste mesmo endereço estão disponibilizados os relatórios mensais e toda a 
documentação técnica do SINAPI.
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II. NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 5738: Concreto - Procedimento para 
moldagem e cura de corpos de prova. Rio de Janeiro, 2015.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 5739: Concreto - Ensaio de 
compressão de corpos de prova cilíndricos. Rio de Janeiro, 2018.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 5753: Cimento Portland - Ensaio de 
pozolanicidade para cimento Portland pozolânico. Rio de Janeiro, 2016.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 6467: Agregados - Determinação do 
inchamento de agregado miúdo - Método de ensaio. Rio de Janeiro, 2006.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 7211: Agregados para concreto - 
Requisitos. Rio de Janeiro, 2022.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 9775: Agregado miúdo - 
Determinação do teor de umidade superficial por meio do frasco de Chapman - Método de ensaio. Rio 
de Janeiro, 2011.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 10342: Concreto — Perda de 
abatimento — Método de ensaio. Rio de Janeiro, 2012.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 12655: Concreto de cimento Portland 
- Preparo, controle, recebimento e aceitação - Procedimento. Rio de Janeiro, 2022.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 15577-1: Agregados - Reatividade 
álcali-agregado - Parte 1: Guia para avaliação da reatividade potencial e medidas preventivas para 
uso de agregados em concreto. Rio de Janeiro, 2018.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16605: Cimento Portland e outros 
materiais em pó — Determinação da massa específica. Rio de Janeiro, 2017.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16697: Cimento Portland - Requisitos. 
Rio de Janeiro, 2018.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16886: Concreto — Amostragem de 
concreto fresco. Rio de Janeiro, 2020.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16889: Concreto — Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone. Rio de Janeiro, 2020.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16915: Agregados - Amostragem. Rio 
de Janeiro, 2021.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16916: Agregado miúdo - 
Determinação da densidade e da absorção de água. Rio de Janeiro, 2021.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16917: Agregado graúdo - 
Determinação da densidade e da absorção de água. Rio de Janeiro, 2021.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 16972: Agregados - Determinação da 
massa unitária e do índice de vazios. Rio de Janeiro, 2021.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 17054: Agregados - Determinação da 
composição granulométrica - Método de ensaio. Rio de Janeiro, 2022.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 17158: Concreto e argamassa — 
Determinação dos tempos de pega por meio da resistência à penetração. Rio de Janeiro, 2024.
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III. COMPOSIÇÕES

Código Descrição Composição Unid.

94968 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.007/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9447813

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2286445
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 211,8417924
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,826183

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5777503

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5660412

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3787401

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc.), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS
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- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado 
em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na 
região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 1,00 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94969 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.008/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9097901

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2201764
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 271,9946134
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8014775

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5769583

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5450771

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,364713

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.
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5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 15 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,75 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94970 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.009/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9178251

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2324625
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 322,6656859
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,7550377

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5866649

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,549891

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,367934

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.
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5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 20 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,63 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94971 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.010/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,8703522

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2227247
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 361,7791243
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,7211464

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5920022

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5214489

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3489033

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.
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5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,56 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94972 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.011/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,8962062

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2226537
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 388,3009461
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,7067077

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5883348

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5369386

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3592675

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.
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5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 30 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,52 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94973 CONCRETO FCK = 40MPA, TRAÇO 1:1,6:1,9 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.012/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,8824794

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2268287
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 485,9460521
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,6738452

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5595742

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5287146

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3537648

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
diesel potência 10 HP, com carregador.
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5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 40 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,42 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.013/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5821662
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 217,8556652
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8496371

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5941518

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Servente: responsável pela mistura dos componentes e preparo do concreto.

4. EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado 
em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na 
região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
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o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 1,00 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 5%;
- Os tempos de preparação do concreto foram calculados a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a mistura.

7. EXECUÇÃO

- Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada;
- Estando a mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de areia e 
cimento depositar toda a quantidade de brita e, sobre a brita, cerca da metade da quantidade de 
água;
- Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a forma 
aproximada de cone;
- Abrir uma cavidade no cento do monte e adicionar a quantidade restante de água, misturando com 
pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

94975 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.014/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5236527
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 276,728148
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8154256

I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA/
FORNECEDOR, SEM FRETE

M3 0,5869991

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211;
- Servente: responsável pela mistura dos componentes e preparo do concreto.

4. EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 15 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
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- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,75 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 4%;
- Os tempos de preparação do concreto foram calculados a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a mistura.

7. EXECUÇÃO

- Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada;
- Estando a mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de areia e 
cimento depositar toda a quantidade de brita e, sobre a brita, cerca da metade da quantidade de 
água;
- Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a forma 
aproximada de cone;
- Abrir uma cavidade no cento do monte e adicionar a quantidade restante de água, misturando com 
pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102479 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA ATÉ 600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.021/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9612081

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,23262
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 215,5250724
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8405478

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5986808

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5758829

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3853253

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado 
em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na 
região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,90 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102480 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,4 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 
600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.022/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9282592

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2246461
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 277,5162216
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8177478

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5824415

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5561424

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3721168

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 15 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,70 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102481 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,6:2,9 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 
600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.023/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9208096

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2287662
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 332,4674402
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,74916

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5951578

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5516792

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3691305

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 20 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,60 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102482 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 
600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.024/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,8796148

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2185317
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 381,1123554
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,7266542

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5881364

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5269983

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3526164

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,52 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102483 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:1,9:2,3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 
600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.025/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,894232

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2337755
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 420,0603896
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,6916994

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,596382

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5357559

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3584761

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 30 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,47 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102484 CONCRETO FCK = 40MPA, TRAÇO 1:1,4:1,8 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA ATÉ 
600 L

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.026/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM 

ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0,9010774

C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2249755
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 517,0523023
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,6273568

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5745026

C 89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023

CHP 0,5398571

C 89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE 
DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 
4 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023

CHI 0,3612203

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, potência 
4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a 
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diesel potência 10 HP, com carregador.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 40 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,40 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 2%;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.

7. EXECUÇÃO

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em 
movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 
água;
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Esta composição refere-se à situação de betoneira de 600 L, porém é válida também para betoneira 
400 L em termos de custos.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102485 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MANUAL

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.027/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5987416
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 221,5165429
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8639145

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,6153237

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Servente: responsável pela mistura dos componentes e preparo do concreto.

4. EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado 
em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na 
região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
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o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,90 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 5%;
- Os tempos de preparação do concreto foram calculados a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a mistura.

7. EXECUÇÃO

- Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada;
- Estando a mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de areia e 
cimento depositar toda a quantidade de seixo rolado e, sobre o seixo, cerca da metade da quantidade 
de água;
- Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a forma 
aproximada de cone;
- Abrir uma cavidade no cento do monte e adicionar a quantidade restante de água, misturando com 
pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102486 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,4 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ SEIXO ROLADO) - PREPARO MANUAL

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.028/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5418178
I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 282,1976085
I 370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE)
M3 0,8315423

I 4734 SEIXO ROLADO PARA APLICACAO EM CONCRETO (POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,5922666

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP II-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 
pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 6 e 
25 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211.
- Servente: responsável pela mistura dos componentes e preparo do concreto.

4. EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado na descrição da composição é apenas indicativo. Para que seja atingida a 
resistência característica de 15 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo 
o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 
disponíveis na região da obra.

6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o preparo de concreto;
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- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário 
dos materiais o traço em massa poderá ser convertido para traço em volume (exceto para o cimento), 
podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da 
curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em 
massa orientativo e a relação água / cimento igual a 0,70 e também foram consideradas as sobras ao 
final do dia;
- Foram consideradas perdas de aproximadamente 4%;
- Os tempos de preparação do concreto foram calculados a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a mistura.

7. EXECUÇÃO

- Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada;
- Estando a mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de areia e 
cimento depositar toda a quantidade de seixo rolado e, sobre o seixo, cerca da metade da quantidade 
de água;
- Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a forma 
aproximada de cone;
- Abrir uma cavidade no cento do monte e adicionar a quantidade restante de água, misturando com 
pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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Código Descrição Composição Unid.

102487 CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15MPA, 30% PEDRA DE MÃO EM VOLUME 
REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO

M3

Macroclasse.classe.grupo Situação

01.FUES.CONC.029/01 ATIVO

1. ÁRVORE DE FATORES

2. ITENS DA COMPOSIÇÃO

Tipo Código Descrição Und. Coef.
C 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 6,9682655
C 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,6975
C 90586 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, 

MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO. 
AF_06/2015

CHP 0,238

C 90587 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, 
MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. 
AF_06/2015

CHI 0,7707

I 4730 PEDRA DE MAO OU PEDRA RACHAO PARA ARRIMO/FUNDACAO 
(POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

M3 0,4542857

C 94969 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 600 L. AF_05/2021

M3 0,812

3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Concreto dosado em obra, classe de resistência C15, com brita 1, relação água/cimento igual a 0,75, 
preparo mecânico em betoneira de 600 litros;
- Pedra de mão (também conhecida como pedra marroada ou rachão) - agregado graúdo com 
dimensões entre 76 e 250 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
- Pedreiro: responsável por lançar e misturar os componentes;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;
- Vibrador de Imersão: aparelho utilizado no adensamento de concreto em obra.

4. EQUIPAMENTOS

- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com mangote.

5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de concreto ciclópico necessário para execução de um determinado serviço.

CADERNO TÉCNICO DE COMPOSIÇÕES SINAPI (CONSULTA PÚBLICA)

PRODUÇÃO DE CONCRETO 38/40

CONSU
LTA

 PÚBLIC
A



6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os operários que estavam 
envolvidos com o lançamento do concreto e colocação das pedras de mão, além do transporte dos 
materiais;
- Considerou-se ainda uma distância média de transporte de 30 metros, tanto para o concreto, quanto 
para as pedras de mão;
- Consideraram-se as perdas incorporadas e sobras de concreto (igual a 16%);
- No caso de se utilizar fôrmas para a moldagem de concreto, utilizar composições específicas de fôrma.

7. EXECUÇÃO

- Após verificação da trabalhabilidade do concreto fck = 15 MPa e moldagem dos corpos de prova para 
controle da resistência à compressão, lançar a primeira camada de concreto, com cerca de 20 cm de 
altura, com a utilização de jericas e, caso especificado, promover adensamento com vibrador de agulha;
- Incorporar a pedra de mão limpa e saturada de água à massa manualmente, guardando distâncias de 
cerca de 10 cm entre uma e outra pedra;
- Lançar segunda camada de concreto, com altura de cerca de 5 a 20 cm acima do topo das pedras e, 
caso especificado, promover nova vibração;
- Incorporar segunda camada de pedras de mão, e assim sucessivamente até atingir- se o topo da 
estrutura que estiver sendo moldada.

8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

- Não se aplica.

9. PENDÊNCIAS

- Não se aplica.
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